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A Quaresma, tempo
de Conversão

Aproximar-se um pouco mais
de Deus quer dizer estar
disposto a uma nova conversão,
a uma nova retificação, a
escutar atentamente as suas
inspirações - os santos desejos
que faz brotar em nossas almas
- e a pô-los em prática.

18 de fevereiro

Entramos no tempo da Quaresma:
tempo de penitência, de purificação,
de conversão. Não é tarefa fácil. O
cristianismo não é um caminho



cômodo: não basta estar na Igreja e
deixar que os anos passem. Na nossa
vida, na vida dos cristãos, a primeira
conversão - esse momento único, que
cada um de nós recorda, e em que se
percebe claramente tudo o que o
Senhor nos pede - é importante; mas
ainda mais importantes, e mais
difíceis, são as sucessivas conversões.
E para facilitar o trabalho da graça
divina com estas conversões
sucessivas, é preciso conservar a
alma jovem, invocar o Senhor, saber
escutar, descobrir o que vai mal,
pedir perdão.

Invocabit me et ego exaudiam eum,
lemos na liturgia deste Domingo: se
me invocardes, eu vos escutarei, diz
o Senhor. Devemos considerar esta
maravilha que são os cuidados que
Deus tem conosco, sempre disposto a
ouvir-nos, atento em cada instante à
palavra do homem. Seja em que
tempo for - mas agora de um modo
especial, porque o nosso coração está



bem disposto, decidido a purificar-se
-, Ele nos escuta, e não deixará de
atender às súplicas de um coração
contrito e humilhado.

Fé, Esperança, Caridade

O Senhor escuta-nos para intervir,
para penetrar na nossa vida, para
nos livrar do mal e cumular-nos de
bem. Eripiam eum et glorificabo eum,
eu o livrarei e o glorificarei, diz do
homem. Portanto, esperança de
glória. E aqui temos, como em outras
ocasiões, o começo desse movimento
íntimo que é a vida espiritual. A
esperança dessa glorificação acentua
a nossa fé e estimula a nossa
caridade. E deste modo se põem em
movimento as três virtudes teologais,
virtudes divinas que nos assemelham
ao nosso Pai-Deus.

Haverá melhor maneira de
começarmos a Quaresma?
Renovamos a fé, a esperança, a
caridade. Esta é a fonte do espírito de



penitência, do desejo de purificação.
A Quaresma não é apenas uma
ocasião de intensificarmos as nossas
práticas externas de mortificação; se
pensássemos que é apenas isso,
escapar-nos-ia o seu sentido mais
profundo na vida cristã, porque esses
atos externos - repito - são fruto da
fé, da esperança e do amor.

(É Cristo que passa, 57)

Progrido na minha fidelidade a
Cristo?

A Quaresma coloca-nos agora diante
destas perguntas fundamentais:
progrido na minha fidelidade a
Cristo, em desejos de santidade, em
generosidade apostólica na minha
vida diária, no meu trabalho
quotidiano entre os meus colegas de
profissão?

(É Cristo que passa, 58)

Um momento único



Não podemos considerar esta
Quaresma como uma época a mais,
como uma simples repetição cíclica
do tempo litúrgico. Este momento é
único; é uma ajuda divina que temos
que aproveitar. Jesus passa ao nosso
lado e espera de nós - hoje, agora -
uma grande mudança.

(É Cristo que passa, 59)
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